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RESUMO.- A paca é um grande roedor, presente em parte 
do território brasileiro e na América Latina, cuja importân-
cia está na crescente produção comercial de carne exótica 
e na pesquisa científica como um promissor modelo ex-
perimental. Assim, este trabalho objetivou-se descrever a 
morfologia e a topografia do baço da paca (Cuniculus paca). 
Foram utilizadas cinco pacas adultas, machos e fêmeas, fi-
xadas em formaldeído a 10% e armazenados em solução 
salina a 30% para sua conservação. Na paca, o baço tem 

sua localização relacionada ao estômago, ao fígado, ao rim 
esquerdo, ao pâncreas e ao omento maior. Possui forma ir-
regular, sendo mais longo do que largo, possui coloração 
avermelhada-escura e textura lisa. Quanto à descrição his-
tológica, apresenta cápsula de tecido conjuntivo denso que 
emitiu trabéculas que se projetam no parênquima. A cápsu-
la e as trabéculas apresentam fibras musculares lisas. O pa-
rênquima è composto pela polpa branca e polpa vermelha, 
esta última formada por seios e cordões esplênicos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Paca, Cuniculus paca, anatomia, histolo-
gia, órgão linfoide, roedor, animais selvagens.

INTRODUÇÃO
A paca é o segundo maior roedor da fauna brasileira; apre-
senta carne de sabor apreciado tornando-se, portanto, vul-
nerável à exploração indiscriminada e, consequentemen-
te, corre o risco de extinção (Mondolfi 1972, Matamoros 
1982). Este animal tem sido utilizado para o consumo hu-
mano e o Brasil constitui um dos países com diversos cria-
tórios autorizados para este fim (Fiedler 1990, Mockrin et 
al. 2005).
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Paca is a large rodent, distributed in part of the Brazilian territory and in Latin America, 
whose importance is related to the crescent commercial production of exotic meat and in 
scientific research as a promising experimental model. The morphology and topography of 
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fixed with formaldehyde 10% and stored in 30% saline solution for preservation. The sple-
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smooth texture. Related to the histological description, the spleen has capsule of dense 
connective tissue that emitted trabeculae projecting into the parenchyma. The capsule and 
trabeculae has smooth muscle fibers. The parenchyma is composed by the white and red 
pulp, the latter composed with sinusoids and splenic cords.
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Esse animal também é importante no âmbito da pes-
quisa, pois são roedores e se tornam uma boa alternativa 
para novos modelos experimentais, devido as característi-
cas como ampla distribuição geográfica, nutrição variada, 
tamanho adequado, adaptação a ambientes variados, entre 
outras (Santos 2006).

Em função dessa importância crescente, objetivou-se 
com este trabalho descrever a morfologia e a topografia do 
baço deste roedor. A morfologia foi descrita mediante o de-
talhamento dos elementos macroscópicos e microscópicos 
desse órgão. Quanto à topografia, evidenciou-se a sua posi-
ção e relações com estruturas adjacentes, bem como a iden-
tificação de seus meios de fixação na cavidade abdominal.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas cinco pacas (Cuniculus paca) adultas, machos e 
fêmeas, pesando entre cinco e 10kg do plantel de pacas do setor 
de Animais Silvestres da FCAV, Unesp, Jaboticabal/SP, que é re-
gistrado no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (IBAMA), como criatório de espécimes 
da fauna brasileira para fins científicos (cadastro de registro no. 
482508) e SISBIO Número: 45757-1.

Para a eutanásia, os animais foram primeiramente sedados 
com meperidina (3mg/Kg) associada a midazolan (1mg/kg) via 
intramuscular e em seguida anestesiados com quetamina (25mg/
kg) e xilazina (0,5mg/kg) também via intramuscular e por fim in-
jeção intracardíaca de cloreto de potássio 19,1%, dose-efeito, até 
a parada cardiorespiratória.

Constatado o óbito do animal, a cavidade torácica foi aberta e 
uma cânula foi inserida no ventrículo cardíaco esquerdo e solução 
de fosfato salino tamponado (PBS) contendo 2% de heparina e 
0,1% de nitrato de sódio foi perfundida via aorta cranial para a 
lavagem do sistema vascular. Para que o sistema fosse lavado ade-
quadamente, uma pequena abertura foi feita na aurícula direita 
para permitir o extravasamento de líquido.

A seguir, a solução fixadora de formaldeído 10% em tampão 
fosfato de sódio (PBS) foi perfundida sistemicamente (via aorta 
ascendente).

 Estudo macroscópico. Após a fixação do animal, uma aber-
tura ampla da cavidade abdominal foi realizada por meio de inci-
são pré-retro umbilical seguida do rebatimento das paredes late-
rais abdominais para exposição do baço. Foi, então, observada a 
topografia, a relação com as estruturas adjacentes e a morfologia 
externa do baço, bem como seus meios de sustentação na cavi-
dade abdominal. Foram feitos registros fotográficos para docu-
mentação da descrição anatômica macroscópica. A nomenclatura 
adotada neste trabalho baseou-se na Nomina Anatômica Veteri-
nária (International Committee on Veterinary Gross Anatomical 
Nomenclature 2012).

 Estudo microscópico. O baço foi removido da cavidade ab-
dominal e fragmentos de aproximadamente 1cm3 foram incluí-
dos em parafina plástica (Histosec-Merck) mediante realização 
de rotina histológica convencional, seguida da microtomia em 
micrótomo automático (Leica-RM2155) com auxílio de navalhas 
descartáveis. Cortes de cinco micrometros (µm) foram corados 
com Hematoxilina-Eosina (HE). As lâminas foram observadas e o 
registro digital das imagens realizado em microscópio de luz (Lei-
ca DM 5000B) para a descrição histológica.

RESULTADOS
Descrição topográfica do baço.O baço da paca locali-

zou-se na cavidade abdominal, caudalmente ao diafragma, 
projetado intratoracicamente, sendo recoberto pelas cos-
telas, assim como o fígado e o estômago. Encontrou-se na 
região hipocondríaca esquerda, paralelo à curvatura maior 
do estômago. A face parietal encontrou-se junto à parede 
abdominal lateral esquerda. A face visceral continha o hilo 
e estabeleceu contato com o estômago, pâncreas, intestino 
e rim esquerdo. Nesta face se encontrava ainda a face renal, 
depressão onde o rim esquerdo se apoiava. O baço se fixou 
à curvatura maior do estômago por meio do ligamento gas-
troesplênico. Sua extremidade craniodorsal estava junto ao 
diafragma, ao fígado e ao fundo do estômago. Já a extremi-
dade caudal e dorsal estava em contato com o rim esquerdo 
e com o omento maior (Fig.1 e 2).

Fig.1. Localização do baço na cavidade abdominal de paca adulta. 
Observa-se a relação anatômica do baço (B) com o estômago 
(E), o omento maior (O), o rim esquerdo (Re) e com o fígado (F). 
Ligamento gastroesplênico (Lge) e face parietal do baço (Fp).

Fig.2. Relação do baço com o pâncreas (P) e omento maior (O). Hilo esplênico (seta) e face renal (*) (I). Face visceral do baço. Face renal 
(*), Face gástrica (Fg) (II), Face parietal (Fp), Face renal (*) (III). Escala de barra: 1cm.
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Descrição macroscópica do baço. O baço da paca apre-
sentou forma irregular, medindo aproximadamente 7cm de 
comprimento por 2 cm de largura, coloração avermelhada-
-escura e textura lisa. Apresentou face parietal e visceral. A 
parte dorsal da face visceral constitui a face renal e a parte 
dorsal e cranial, a face gástrica (Fig.2).

Descrição microscópica do baço. O baço da paca apre-
sentou uma cápsula de tecido conjuntivo denso que emitiu 
trabéculas que se projetaram no parênquima. A cápsula e as 
trabéculas apresentaram fibras musculares lisas (Figuras 3A 
e 3B). O parênquima era composto pela polpa branca e polpa 
vermelha (Fig.3C e 3D). A polpa branca era formada pelo teci-
do linfático, que circundava as artérias, formando as bainhas 
linfáticas periarteriais (BLPA) e pelos nódulos linfáticos. Os 
nódulos linfáticos apresentaram em sua região mais central, 
o centro germinativo que era circundado pela zona do manto, 
que por sua vez era circundado pela zona marginal (Fig.3D e 
4A). A zona marginal estabeleceu o limite entre a polpa bran-
ca e polpa vermelha (Fig.3D e 4A). Ao redor da polpa branca 
havia a polpa vermelha, que ocupava a maior parte do órgão 
e que era formada por seios e cordões esplênicos (Fig.4B).

DISCUSSÃO
Quanto à topografia, o baço na paca possui a mesma loca-
lização anatômica daquela dos animais domésticos, acom-
panhando a curvatura maior do estômago e acima do rim 
esquerdo (Dyce et al. 2010). No rato e no porco tem orien-
tação horizontal (Schanaider & Silva 2004). Nos ruminan-
tes o baço se localiza acima do rúmen (Ashdown & Done 
2011). O baço da paca se situa inteiramente dentro do peri-
tônio, assim como em todos os mamíferos domésticos, com 
exceção dos ruminantes, nos quais metade do baço se pro-
longa para a zona de fixação retroperitonial entre o diafrag-

Fig.4. Baço da paca. Zona marginal (ZM), zona do manto (ZMa), 
centro germinativo (G), trabécula (T) (A). Seio esplênico (*) 
e cordão esplênico (setas). HE, barra 100 µm (A) e 50µm (B).

Fig.3. Baço da paca, destacando a presença de fibras musculares lisas nas trabéculas, localizadas no interior do parênquima (A) e na cápsula 
de tecido conjuntivo (B). Cápsula (C), trabécula (T), Nódulo da polpa branca (N), polpa vermelha (PV) e arteríola (a) (C). Em D, desta-
cam-se: centro germinativo (G), zona do manto (ZMa), zona marginal (ZM) e polpa vermelha (PV). HE, barra 50µm (A,B) e 100µm (C,D).
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ma e o saco dorsal do rúmen. Se fixa ao estômago por meio 
do ligamento gastroesplênico, o qual faz parte do omento 
(König & Liebich 2011).

No tocante à descrição macroscópica, o baço da paca 
(Cuniculus paca) é vermelho-escuro, côncavo, tem forma 
irregular e é mais longo que largo, semelhante ao do rato e 
ao do camundongo, que é mais uniforme ao longo do eixo 
longitudinal (Cesta 2006). Difere do baço do cão e do gato 
cujo formato é de haltere (Dyce et al. 2010), do suíno e bo-
vino que é elíptico alongado e dos pequenos ruminantes, 
que é triangular (Schaller 1999).

Apresenta duas faces: a face parietal, também conhe-
cida como diafragmática e a face visceral, sendo que esta 
última é marcada pelo hilo em todos os mamíferos domés-
ticos, com exceção dos ruminantes (König & Liebich 2011). 
A parte dorsal da face visceral forma a face renal, que está 
voltada para o rim esquerdo. Essa face, no entanto é ausen-
te nos ruminantes (Schaller 1999).

Na descrição microscópica, o baço da paca assemelha-
-se ao reportado nos mamíferos; apresenta uma cápsula 
que emite trabéculas de tecido conjuntivo denso que se 
projetam para o interior do parênquima. O parênquima é 
composto pela polpa vermelha e pela polpa branca (Banks 
1992). Possui cápsula e trabéculas fibrosas de tecido con-
juntivo e fibras musculares lisas, responsáveis pela con-
tração esplênica. A cápsula e as trabéculas possuem me-
nos músculo liso do que em cães, mas se assemelham ao 
dos ratos, camundongos e tatu (Cesta 2006, Galíndez et al. 
2006). Para o rato africano, Cricetomys gambianus, IBE et 
al. (2010) reportaram ausência de fibras musculares na 
cápsula e nas trabéculas deste órgão.

A polpa branca é formada por tecido linfático e pelos 
nódulos linfáticos. Na paca, os nódulos linfáticos estavam 
distribuídos por todo o parênquima e alguns pareciam uni-
dos por tecido linfático. O tecido linfático era evidente por-
que circundava as artérias, formando as bainhas linfáticas 
periarteriais. Em continuidade com a bainha periarterial 
encontrou-se a zona ou camada do manto e mais exter-
namente, a zona marginal, que separa a polpa branca da 
polpa vermelha, a qual era bem distinta apesar de não ter 
uma fronteira especial, o que também se observou em ratos 
(Steiniger 2005).

A polpa vermelha era composta por elementos celula-
res do sangue, ocupava a maior parte do parênquima, era 
formada pelos cordões esplênicos entre os quais se situa-
vam os sinusóides ou seios esplênicos, sem se verificar a 
presença de fibras musculares lisas nestes cordões, confor-
me relata Banks (1999) para algumas espécies animais.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a topografia do baço da paca é semelhan-
te à descrita em animais domésticos, exceto à descrita em 
ruminantes. Quanto ao detalhamento da anatomia macros-
cópica, assemelha-se à reportada em ratos e camundongos 
e a descrição microscópica é equivalente a observada em 
mamíferos, em geral.
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